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Testes cosmológicos através do diagrama de Hubble

fontes padrão

f = L / 4 pi r^2 * 1/(1+z) * 1/(1+z)

                          hc/λ        tempo

réguas padrão



  



  



  



  

Fig. 6. Deviations in the Hubble diagram. Each point in this plot 
shows the difference at each redshift between the measured 
apparent brightness and the expected location in the Hubble 
diagram in a universe that is expanding without any acceleration or 
deceleration. The blue points correspond to median values in eight 
redshift bins. The upward bulge at z {approx} 0.5 is the signature of 
cosmic acceleration. The hint of a turnover in the data at the highest 
redshifts, near z = 1, suggests that we may be seeing past the era 
of acceleration driven by dark energy back to the era of deceleration 
dominated by dark matter. From top to bottom, the plotted lines 
correspond to the favored solution, with 30% dark matter and 70% 
dark energy, the observed amount of dark matter (30%) but no dark 
energy, and a universe with 100% dark matter (from ref. 18).



  



  

O Universo estacionário e o Big-Bang

Os quasares

A radiação cósmica de fundo

Os diagramas L x z

o paradoxo de Olbers

a nucleosíntese no Big-Bang



  

Quasares e rádio galáxias



  

PG0052+251

este é um dos poucos 
quasares em que podemos 
ver traços da galáxia à qual 
ele pertence.

lembrem que pensamos 
que quasares são o núcleo 
de galáxias muito jovens.



  

NGC7320 –   800 km/s
as outras  -  6000 km/s

os “seguidores” do universo 
estacionário mostram este e 
outros exemplos como prova que 
existem muitos objetos (e eles 
acreditam que isto vale para todos 
quasares) cujo redshift não é 
cosmológico.

neste caso, estas pessoas, 
argumentam que a galáxia 
NGC7320 está associada às 
outras quatro, que tem redshift 
7.5X maior.



  

A Radiação cósmica de fundo:

vem de todas direções do céu com a mesma intensidade (é isotrópica)

foi descoberta por acaso na década de 1960 por engenheiros que trabalhavam com telecomunicações e tentavam reduzir as 
fontes de ruído a um mínimo.

a radiação corresponde a um corpo negro perfeito, a uma temperatura de 2.74K

esta radiação deve ter vindo de uma época em que o Universo deixou de ser dominado por radiação e que a matéria ficou 
transparente à passagem da radiação.  Isto corresponde a um z~1000.  Isto significa que a temperatura do Universo quando 
esta radiação foi emitida é da ordem de 3000 K.



  



  



  



  

Os mapas do CMB

COBE e WMAP

A detecção, pela primeira vez, de anisotropias em pequenas 
escalas angulares



  



  



  



  



  

O paradoxo de Olbers:

por que o céu é escuro de noite?



  



  

Nucleosíntese no bib-bang



  

os primeiros três minutos:

http://hyperphysics.phy-astr.gsu.edu/hbase/hframe.html

rho_rad = a Trad^4 / c^2

hoje, rho_rad = 6.5 x 10^{-34} g / cm^3

mas T_{rad} \prop D^{-1}  --> rho_{rad} \prop D^{-4}

e na matéria: rho_m \prop D {̂-3}

assim:

rho_{rad} / rho_{m} \ prop D^{-1}

http://hyperphysics.phy-astr.gsu.edu/hbase/hframe.html

